
N.‘ 280. QUARTA FEIRA 2 DE JULHO. 1856-0 HODEliADO.
PERIOD1CO POLÍTICO E LITTERARIO.

EDITOR E ADMINISTRADOR ALBINO P. DE SZ? PEDERNEIRA.

Assignatura por anno 2^000—Semestre l$100 — Trimestre 600— Mez 240— Folha avulsa 30 —Annuncios por linha 25 — Repe tidos 20 — Correspondên­
cia 30 reis.—Assigna-se este periodico no escriptorio daredacção , rua Nova de Sousa n. 25 o qual estará aberto idos os dias , para receber os annuncios e corres­
pondências. As ue íóra devem ser dirigidas ao Adminis rador , e editor responsável, francas de porte — Assigna-se também no Porto, na redacção do 
Porto e Carta.— Vende-se no escriptorio da redacção.—Sahirá ás Quartas feiras e Sabbados , não sendo dias sanctos de guarda.

BRAGA 2 DE JULHO

Em o nosso numero 277 de 21 do Ju­
nho ultimo demos a noticia de que 

na cidade invicta andava correndo o 
seu fado uma papelela n> qual se dizio 
que o ministério caindo governara o 
paiz muito a contento d’aqueile» que 
porventura tal papeleta assignassem.

Dando esta noticia emmitlimos nào 
só a nossa opinião sobre o facto , que 
classificamos por um lado de Jraqueza 
e servilismo e pelo outro de imniorah 
dade e desfaçamento; mas fazendo 
também uma peq-ueua synopse d’algu<>s 
dos desvarios e desgovernos do minis 
terio Rodrigo Saldanha mostramos como 
assim aos nossos leitores que a exa- 
ctidào das nossas palavras caminhava 
a par da justeza das nossas ideas.

Infeliz utente poiem a nossa, lingua­
gem desagradou á Civilisação —papel — 
pela razão de que verdades amargam 
sempre áquelles sobre quem pezão: e 
sem se atlrever a negar ou mesmo a 
desfigurar os fados que motivavam as 
ideas, litnilou-se astygmatis r as pai 
vias chamtndo-nos — exaltado = eu 
vez de n.oderado.

Isso mesmo que fez , fel-o aliaz 
por uma forma que, compadecendo-se 
pouco com o titulo que mal ou bem s< 
apropriara, nos daria de certo iogar a 
uma desforra , que a fizesse zangar 
tanto quanto os seus insultos nos fize­
ram rir, se por ventura iutendessemo- 
lever desforrar-nos, ou se tempo no.» 
restasse para m»s occupãrmos com ni­
nharias: votando portanto ao mais com­
pleto desprezo as pouco civis chalad- 
nhas com que a Civilisação hou ve a bem 
ie responder á inateria do,nosso allu- 

<ltdo artigo, teiminaremos aconselhan­
do-a lambem a nosso turno que se 
quer ser o que se inculca, entre nas 
questões com mais dignidade, lógica, 
e lealdade.

Senhora Civilisação ; os homens difi- 
uem se pelas suas acções, e os governos 
pelos seus a cl os : — mosl re-nos portanto 
que governa benr/ffff&ffias-im o faz por 
meio rias maquinas mfernaes, dos pratos 
quebrados e espinhas de pescadinhas — 
.iaqúellas ceiebies c«rtas que se dizem 
no poder d’um nobre conselheiro e 
■ ousumado juns-consulto que nào ha 
por ahi quem o nào conheça — dos 
desperdícios da fazenda cuja gerencia 
lhe é confiada — de um montão de 

medidas contra cuja violência tem cla­
mado mais talvez de 40$000 cidadãos 
contribuintes— das indecências e tro­
pelias de diversas especies de que , 
entre outras terras do reino, tem eido 
theatro quasi eflectivo tanto a cidade 
de Castello-branco como mesmo esta 
nossa velha Braga— e da corrupçâa 
tinalmenie, do egoísmo, e da pouca 
vergonha que tanto em vega tem ulli- 
mamente estado; e em tal cazo nós 
seremos os primeiros que dando as mãos 
á palmatória, confessaremos altoeboin 
som não ser nem fraco nem servil 
quem por ventura assigne as papeletas 
a que nos referimos, e nem immoral 
nem defaçado aquelle que por ventura 
■is promova.

Ora pois; faça-nos o que lhe pe­
dimos na certeza de que em quanto o 
não fizer não só nào retiramos as pa­
lavras que tanto a estomagaram, mas 
ité e»tamos um pouco inclinados a acre­
ditar que o numero — ou a cifra — das 
cabeças em que encaixam as carapuças 
do desfaçamento e immoralidade que 
lemos talhado é infelizmenle aliaz ain­
da muito maior do que aquelle que nós 
su ppnnha-mos.

——'•

Poesias recitadas na noite de 50 de Junho, 
no ben jicio do exímio rabequista 

=FRANCISCO DE SÁ NORONHA,-=

E tudo, sem mentir, puras verdades.
— Camões —

Salve! Salve! Noronha, ó aran’ Pugiraui
Da palri.i dos Ferreiras. dos C,amõ< s !
—• Salve ! Salve ! do arco ó Persiani, 
Da patria dos Gairetls, e dos Gaições!

Salve! Sabe! do arco ó Marliani
Da patria dos • aslillms , do> Maihôcs! 
valve! Salve! tu é> G tnmiaui, 
ja patria dos Dmiz, e dos Dutões!

Tu vences nas m <gias os PenHis! 
u vences na hatmooia os Veracinis!

Tu vences na mestria os Locatellis!

E’s
E’s
E’s

mais no arco teu, do que os Tartinis! 
mais, Noronha. mais do que os Corelhs! 
osaij,, és muito mais que os Paganinis!

Braga ÍS06,
J- J. da S, Pereira Caídas.

Onde quer que eu viver, com fama e gloria 
Viverão taes louvores em memória.

— Camões —

Que valem, Notonlia, riquezas immensas, 
i’alacios luzidos, pdmposos salões ?
De nada : — palaciõs, salões e riquezas 
Os louros não deram ao nosso Camões.

Se o nome gigante do vate profundo 
.evive no mundo cotn gloria iinniotlal;

■ )s cantos heroicos, pomposos do Gama 
Sagraratn-llie a lama d’um génio real.

Agora esse genio, quo-a patria cantara, 
Que a lyra pulsando tão alto subio 
Perdeu-se: — que importa ? se agora outro genio 
' orno elle inspirado de nov > stngio?

fu és ó Noronha esse genio surgido, 
Por todos ouvido cotn grande emoção!
1 u és, ó Noronha esse filho da gloria, 
Que aos fastos da historia dâs mais um brasão.

d. M. da Fonseca.

Noronha! não venho trançarte grinaldas, 
Nào venho charuar-te, nem genio, nem rei 1 
Agora , meus versos, de luto vestidos, 
Na lyra tangidos saudosos tirei.

Eu sei que tu deixas a patria querida 
Que vais longes terras de novo correr!

A gloria, lá fora te acena risonha
Avante, Noronha, mais louros colher?

x
Mas ouve um pedido, pedido innocenle 
Que deve seguir-te dos mundos alem 
Lá quando outro povo te cante a victoria 
Reparte essa gloria co’apatria também.

Não julgues, que o mundo lá fora não sabe 
O nome que l.ysia ja teve e nào tem. . . . 
Lá está Maiabar, e Ormuz a capina.. .. 
Ceylào que t’o diga, Mombaça também.

Pergunta a Melindè, que sustos não teve 
Se o ferró’ dos Lusos por si lampejou. . , . 
Cochim , que t’o conte, mais Dio famosa 
E Goa formosa que o mundo invejou

O mundo lá fora, inda ouve com "spanto, 
Fallar em Viriato, Espadeiro, e Moniz,... 
Ao nome dum Mendes da Maia valente 

A fronte potente Ihé verga a cerviz.

E quando mil nomes na historia faltasse m 
Lm só bastaria .... bastava Camões
O homem , que n fome, o despreso inspirara 
O mundo o aclamara o=xsett reinas cancões.

Mas basta , Noronha eu sei que nos deixas 
Que vais longos lerras de novo correr, 
A gloria , lá fora, te acena risonha 
Avante, Noronha, mais louros colher.

Adeus . ... que esta corda pulsada na ivra 
De.ixej-a ao impulso da môr vibração



UM BRADO.

AcCEDKWDO ao convite que o rilustra bi- 
blfoUieenrio osnr. M. Rodrigues da Silva Abreu 
fez a honra de nos dirigir, fomos visitar oedi 
flcio designado para □ biblioliieca publica , e 
achamos mteiramente exacto quanto o niesmo 
expõe n’um impresso acompanhado d’uma planto 
que teve a bondade de oflerecer-no», bem como 
ás redacções dos outros jornaes , relativomenl« 
à faeilioade cotn que se pode commuou-ar ao 
riquíssimo deposito de livros alíi existentes um 
inceudio que se ateie na parte do edificio, 
onde se tem destinado fazer um collegio !

Se a nossa voz tem aluuma força para 
obstar a tâq deplorável calamidade , bem alto 
aqui a levanta mos, pedindo em nome da Religião 
e das lettras que se remova desse ediíició um 
estabelecimento de que nâo será diíbcil resui 
tnr o sinistro aceideute que era poucas horas 
reduziria a cinzas uma d<is mais magnifica.» 
egrejas de Braga, uma bella casa, e vinte li- 
vrmias, copioso arsenal de preciosidades reli 
giosas e lilteriirias, que muitos annos custaram 
a juntar ás saudosas communida les, por cuj > 
restauração fazemos sinceros votos, desejando 
que o requerimento que alguns de seus mem­
bros acabam de apresentar á camara dos pares 
obtenha favorável despacho.

Prevenir tal desastre desviando a occasião 
<lo perigo é facil e de rigorosa justiça; reme­
diar suas consequências seria de todo impossí­
vel. {Atai. Cath.')

AECROLOGIO.
Na noite de 20 para 21 ÍUleceu no Paço 

da Real Qninta de Bemhca o Reverendo Padre 
Manoel Tiigo confessor de S A R. a Serenís­
sima Senhora Infante D. Izabel' Maria. varão 
de uma ajustada vida, e cuja virtude eia exer­
cida com um agradavel e sincero tructo.

Era o reverendo Padre Manoel Congrega­
do do Oratorio de S. Filippe Neii e residia no 
convento da sua Congregação em Braga, qu­
ando por morte do ultimo confessor de S A. 
succedida em Santarém, recebeu aviso de que 

por indicação da mesmo S. A. o esperava para 
seu confessor.

Desde então acompanhou constantemente 
S. A R.

Foi um ecclesiastico zeloso do serviço da 
Religião, (iel e exemplnr congregado, cidadão 
de excedente*  princípios, e homem de probi­
dade de uma natural singeleza e sinceridade.

Foi sepultado hontem pela uma hora da 
larde depois dos nílicio, fúnebres no magnifico 
jizigo da família do. Ca,lios na Egreja de S 
Domingos de Bemíica com as competentes auc 
(oiisaçòes do exm,° conde de Pena Macor, se­
nhor actual do jazigo, e das auctoridades com 
petentes.

Deus tenha a sua alma em gloria com<> 
l>ern deve nos esperar da pie la le divina atten 
dendo á sua regular e exemplar vi la sempi 
egual tanto no claustro como na côite.

Um facto que não podemos deixar de 
notar aqui é que o sr. Paare Manoel foi um 
los religiosos que se reuniram para recupeia 

da» c>maras legislativas o direito de viverem 
nacommuubão de suas respeclivas religiões.

Naquella assignatura laviou elie o ultimo 
protesto de amor peia sua congregação.

Requiescat in pace. {Nação.}

Esmolas que ao Àsy'o dos Entrevados 
deram no inéz de Março Abril e Maio 

os bemfeitures seguintes'.

MARÇO

O coronel Antonio José da Silva. 480 
Dous anoniinos............. 460
O administra dor rio tabaco por mâó <h- 
José Bernardo Gomes. ••• • 4,800
O rd.’ abbade de S. Thiago de Car­

reiras.......... 1,450
Francisco Cazimiro da Cruz Teixei­

ra.......  40,000
O rd.’ abbade de Santa M.*  de Do.

Ç>os............  2 130

Felix Joaquim Rodriguea dé Garra.
lho.............. . 4.80©

Prodii.çlo da Caixa. qqq
O rd.*  Jose Luciano Guines da Cos.

tá...............  7,200
Bernardo da Cunha Pi ito Barbosa. 48o 
Antonio José Fi z. Lopes.............. 1,500
José Antonio Vieira Machado... 439 
João Antonio de Oliveira Braga. 7,200 
Manoel Ignacio de Mattos Souza Car.

dozo................. 4.800
Pedro Victor da Costa
José da Rocha Veiga............  2,400
João Evangelista de Souxa Torrese

Almeida ...... 2,400
Antonio Lopes Monteiro.-..,.. 4.800 

O Bacharel Manoel Justmo Marque»
Murta............  2,8R0 ,

José Francisco Ribeiro Fortes., 96q 
José de vraujo Braga ..... 4,800
,Varei zo Jo»é Lourenço Correia.. 1,4401 
Francisco Jo-é Vieira da Jllva CLrvj. >

lho............  2.400Í
José Joaqu 111 Penha Fortuna ■*1440  
Euzebia Lutza Leite de Castro .. 4,800, 
Antonio José <losSantos Braga.. 1,000 
João Baplista Lopes............  486'
José Vicente Alves da Multa.. 950 
O bacharel João Joaquim Gomes de

A ranjo Alves .... 96#
Francisco José dos Santos IVlaia..48q

Som ma 1.09,280
ABRIL.

1
Administrador do tabaco por mão de

Jo»é da Silva d’Adanfe ,. .. 2400
Antonio José Dias da freguezia de S,

Marliuho de Baiboin............ 35,690
O rd.° abbade de Lordello.. .. 1,440
A adminislraçao do tabaco |)or mio

ífe^ "AnTtbnio da Sil va . .. ' 7,20/
O rd’ reitor de Villar do Monte. W ’ 
Miguel José Raio............ 900 ,
Administrador do tabaco por mão de

Estevão Falcão  .......... 4,500
O mesmo por mão de João Martfrjs. 4 80o 1

Som ma ........ 65,270

E a corda vibrando te manda um gemido 
Bem longo , sentido, co’meu coração

Fernando Castiço.

Nem deixe o mando todo d’escutar-me.
— Camões —

Tu, Noronha, és inspirado,
E fadado. 

De talento bem profundo! 
E’s um genio divinal!

Um rival,
Tu uâo tens em todo o mundo!

Da rebeca soltas bymnos
Tâo divinos. 

Que parecem vir dos Ceus! 
Ouvi te:— julgoei-te um Anjo,

Um Anhanjo! 
Descantando aos pés de Deus!

De tuas notas a harmonia,
Tem tnagia, 

Tem condão d’arrebatar !
Os teus hjmnos prazenteiros,

Vem fagueiros, 
Muito amor n’alma infiltrai/ 
Eia, pois, ao mundo inteiro

Vai ligeiro 
Demonstrar o teu talento;

Vai teus contos «flertar lhe,
Voe mostrar-lhe, 

Que és um genio é» um portento !

E depois quando curvada,
Abaixada,

Tu lhe vires sua tez;
Eigue te: surge vaidoso,

Orgulhoso,
E diz lhe: sou Portuguçz1 »

« Seu nascido Porluguez,
Altivez

Muita, muita, sei que sinto!
SoU-da. puiria d os < lamòes.

Dos G.irçòe,:
Minha puiria não desminto / »

Surge, talento gigante,
Eia, avante. 

Novos louros vai colher/ 
Vai, filho excelso da gloria,

Nossa historia
Com teu nome inriquecer!

Braga — Junho de 1856.

Delfim Maria.

Vozes que o pátrio amor arranCá jfa JÍB1’I

— João Evangelista— ,

Tenho orgulho de set filho 
Deste nobre Portugal: 
lenho, uiguJio; poiquo é terra 
De grandeza colio^ai / 
E do talento rainha. 
Mus rainha «em mui!

Das grandezas desta terra 
Vê le a historia o que tios diz! 
Poitugal paina dos grandes, 
A niimuem cuivíi h cerviz!
Pottuual, a minha patn.i, 
E’ do genio a imperatriz!

Houve nesta p Aria um Quita, 
Sá de Miranda, Camões ;
Houve Filinto, e G rrelt, 
O motiarrha das cauções [ 
E-la patria tem Norçnha, 
O as-ombro das tiaçôis!

Noronha, grande Noronha, 
Quem te póie equiparar? 
Quem teu genio gigantesco 
Pode no mundo igualar?! 
Qoera do templo da memória 
Pode 0 teu nome arrancar ? I

1



MAIO.
Antonio de Oliveira da rua dAgua. 400 
Um anonimo............  1,880
O coronel Antonio José da Silva 480 
Bento Alves Martins............  1.440
Manoel José de Oliveira............  800
Propucto da Caixa.... 1,600

Somma .*.......... 6600

Genios do mundo, curvai-vos; 
Dobrae já vossa altivez !
Dos Albuquerques á patria 
Humilhae a vossa tez/ 
Respeitae os Portuguezes! 
Que o Noronha é portuguez

Braga, Junho de 1856.
Delfim Maria.

Quando te ouvi, Noronha a vez primeira
Quiz ser rei das canções para cantar-te, 
A ti, que és nosso irmão, a ti, nascido 
N esta terra d beroes, cTengenko e arte.

Fdra o grande Camões, seu génio itnmenso
D digno de cantar-te, eu bem o sei,
Tu que já tens por mensageira a fama,
E o genio e artes te c’roaram rei!...,

Comtudo o canto meu , embora rude, 
bem que as faces me corem de vergonha, 
Wào pode ao menos entoar-te um = Salve !! «= 
A ti, filho do genio, a ti, Noronha ? ..

U>de, e ao mundo dizer com nobre orgulho:
Vue a nos^a terra, que foi sem rival, 

já n8o tem Camões; inda hoje é gránde,"
yue a patria de Noronha é Portugal!!’

I. I. d' Almeida Braga.

*—• i i-^naee» i

GAZETILHA.

Obra nova. — Começou a abrir-se 
a semana passada, na rua dos Biscai- 
nhos, o alicerce para construçàc do 
muro que o snr. conde de Bretiandos 
vai mandar fazer em legar das ca­
sas, que ali se demoliram. Peladirec- 
çào que toma a abertura dos alicer­
ces. ve-fe que não só sahe do anti­
go leito das casas, mas ainda do de um 
pedaço de muro ali já construído, 
vindo assim a tomar parte da rua! 
Não sabemos se a ilim.*  camara deu 
ou não consentimento para similhante 
obra; não acreditamos, que a desse, 
por que a municipalidade, que se leni 
mostrado sempre zelosa pelo bem pu­
blico, não pode agora consentir que 
seja assim prejudicado estritando se 
a rua em vez de a alargar e muito 
mais demidiodo«se casas para em lo 
gar delias se construir nm muro.

Chamamos sobre isto a altençãp 
da illm.*  camara e esperamos que el- 
la dará as providencias.

O Instituto. Publicou-se o 5.'nu­
mero do vol 5.*  contendo-— Hégijl i 
mento dos Banhos do LtiSõ—-ÍVcas- 
tello de Caliabria—A luz arleficial — 
Osannuncios em Inglaterra — Nota dos 
princípios de inechanica de Jo»é Anas­
tácio da Cunha — Noticias litterarias.

O Imparcial. — Este jornal de Avei­
ro suspendeu a sua publicação.

Concerto. — O nosso violinista mui­
to conhecido , Francisco de Sá Noronha,

3eu na noite de 29 um concerto muito 
animado no salão da .aula cLensino 
mutuo, onde já d’outra vèz, que veio 
a esta cidade, havia dado mais dois 
concertos, egualrnente animados e con 
corridos.
O mérito artístico do nosso Noronha 
é já sobeja mente conhecido e apprecia- 
do n’esla cidade. O violinista vima- 
ranense, que ha colhido palmas e co­
roas, vivas e bravos, hymnos e louas, 
nào foi talvez mais fogosamente vi- 
ctoriado em parte alguma, do que 
de certo o foi uo seu Concerto d esta 
cidade. Mais entbusiasmo mais vivas 
mais palmas, mais bravos e muito 
bem, de certo que o nosso Noronha 
os não ha colhidomuuca, nascidos mais 
do coraçaõ.

As poesias foram muitas e varia­
das, e espalharam-se impressas e lilho- 
graphadas com muita profusão.

Ao eximio violinista foilhe offe- 
recido mn lindo buuquet de flores

Chegada. Hoje de madrugada 
chegou a esta cidade, vindo de Gui 
niarães o Ex.m° General Ferreira, com- 
inandanle da 3.*  e 4.*  divisões. S. Ex.‘ 
vem passar revista aos corpos do seu 
cominando.

Outra.— Hontem chegou, na di­
ligencia do Porto, o snr. José de Sousa 
Bandeira, proprietário e redaclor prin­
cipal do Braz Ttzana.

Bra pobre.— E foi por isso que os 
irmãos da real irmandade de St.*  Cru z 
não ouviram o dobrar do sino da sua 
egreja a co ;vocal-os, para irem assis­
tir ao enterro de uiva sua irmã , que 

A1 *.»1!3 mesma
irmandade."' '''

Agora mesmo nos asseveram que, 
para se enterrar a fallecida, foi pre­
ciso pedir a alguns visinhos o seu au­
xilio. Custa a acreditar que, sendo a 
irmandade de St.*  Cruz a mais nume­
rosa , não apparecesse n’essa occasião 
ao menos quatro ou seis irmãos para 
a lançarem á sepultura.

Fallecimsnto. — Fallecen hoje pe­
las sete horas da manhan, o illiu.’ e Rmd.* 
snr. Gaspar ria Moita Cardozo, irmão 
do illiu.* snr. Abbade de S. Pedro de 
Maximinos.

Noticias dos jornaes.
Moléstia das vinhas e remedio para 

cilas. — Uma carta de Xerez de ia Fron- 
lera com «lata de 17 de Junho diz 
o seguinte: Os receios que tínhamos 
de ver estender-se a praga que des- 
troe os nossos vinhedos, converteu-se 
por desgraça em Inste realidade. To­
das as noticias são concordes em que 
ella invade todos os dias novas vinhas 
e aquellas que uão tinham sido ataa 
cadas, sendo de sentir que apezardos 
infinitos remedios empregados para 
destruir ov neulralisar tào grande mal, 
nào ha um umco até ao presente que 
possa considerai-se como especifico 
p ira allenual-u. Nào queremos comtij- 
do privar o publico de nenhum dos 
remedios de que temos noticia eque 
nos parece podem empregar-se, por 
que assim ao menos resta a conso­
lação de sucumbir lutando.

Um lavrador do nosso districto 
asseverou-uos que enterrando, com uma 
camada ligeira de terra secca, as ver- 
gonleas que não estão sobre o solo, 
cura-se a moléstia das que foram ata­
carias e previne-se sej-am invadida*  
as que ainda o não estão. Como uos 
partfce facil fazer a experiencia jul­
gamos dever publicai a e esperar o 
resultado. Este processo tem em seu 
abono a analogia, porque é cousa sa­
bida que as vergonteas rasteiras não 
as ataca a moléstia, eu as ataca me­
nos, lambem tem a vantagem de ser 
a sua execução pouco dispendiosa. Na-

Aprèsle pénie, ce qu'il y a de 
plus sembluhle à lui, c’est de le 
conaitre et de 1'admir.

M.™ de Stael.

Encomios offertar te, evimio artista, 
Meu mesquinho saber não póle tanto , 
Nem de vales que taes aqui em vista 
Podéra ter cabida um pobre canto.
Limito me a saudar-te; mais nào posso: 
Limito-me a saudar-te; mais não sei; 
Salve pois, ó Noronha, artista nosso; 
Salve pois, ó Noronha, artista-rei!

Braga Junbo de 1856.
Antonio Pereira d'Araújo.

Eu, Noronha, quiz umliymno 
Dedi, ar ao genio teu ;
Quiz, n’esse hymiio filho d'alma 
Erguer te um nobre tropheo, 
Mas nào póde língua humana 
Decantar o que é do Ceo,

E’s do Ceo; porque na terra 
Não s’encontra igual talento ; 
E’s do Ceo; porque felevoa 
Inda além do pensamento;
lá'» do Ceo; porque o leu genio 
E dos geiijQs o portento! .

E’s do Ceo; porem deixas-te 
A figura angelical, 
E tomas te humana forma 
P’ra surgir em Portugal , 
N esta terra que, em talentos 
Não conhece outra rival.

Parabéns, ó patria minha 
Quem deixará de lb’os dar? 
Quem a fronte do Noronha 
Deixará de mgrinaTdar ? 
Quem ha hoje que nào sinta 
De prazer o peito arfar ?

Oh! Ninguém, todos sentimos 
Cheio o peito de magia.; 
Todos hoje nos curvamos 
A teus pés, Rei d*harmonia  
Todos hoje te diremos 
Salve Rei dá melodia.

Braga , Junho de 1856.

Brrfo dunior,

- - - ----------— j.—----- ----------- . —



é que tiouvc outra ceremonia deste genefu, 
O Delfim de França, liiho de Francisco 

l.° qun foi baplhado a 25 d Abril de 1618, 
teve um padnnbo por duus títulos iliuslie, 
pois que era papa ese chamava Leão X. leve 
alé um segundo padnnbo, o lei da Sicília, 
duque de Lorrena. Este assistiu pessoalinente 
«o baptismo e o papa foi representado por seu 
sobtitibo , Luurenço de Medieis, de tírbino. A 
madtmlía eia a duqueza d’Alençcn.

O Deltim de Fruóça , tilbo de Henrique 
IV, e que depois loi Luiz X1H teve também 
um papa por padrinho. Foi Paulo V, da la 
inilia dos Borgbese. O b<>pti»ino leve logar em 
Fonlaim ledU em 14 de Setembro de 1656. 
Deveria ter sido celebrado em Pariz, mas 
nesse tempo grassava uhi a peste. O papa lui 
representado peio cardeal de Joyeuse. A’ noule 
houve cea, baile, e fogo d’artiiino. O pequeno 
Deltim tinha então cinco annos; pôde assim 
responder por si mesmo és perguntas do cos­
tume.

No baplismo do príncipe imperial, o pa­
drinho, papa l'io IX, foi representante como 
é sabido, pelo caraeal Patrizi. A madimbae,» 
a rainha da Suécia , representada pela gram- 
duqueza Stepbania de iiade.

da sc perde em fazer a experiência. < 
Estrada de Braga aos Arcos e 

Ponte dò \.ima.-~O snr. ministro das 
obras publicas acaba de nomear uma 
cotnmissão composta dos snrs. Manoel | 
José Juli.o Guerra e Francisco Alaria i 
de Souza Brandão, para que depois dos 
necessários exames sobre o terreno e 
de consultados os trabalhos já feitos e 
que existem na reparliçao competente, 
indiquemos traçados que juigaiem pre 
feriveis para as dírectrizes que devem 
seguir as estradas de Braga para o» 
Arcos e para Ponte do Lima. O go­
verno quer adoplar com -todo o co 
nhecimetrlo de causa a resolução que 
for mais conveniente á viação publica, 
e aos interesses economicos da pro­
víncia do Alinho.

Julgamento.— A querella dada pe- 
lo snr. Albano Coutintio, redaclor do 
jornal o Doze de Agosto r> , conlra 
o editor do « Portugal o, foi julgada 
pelo jury de liberdade d’imprensa , na 
sessaõ de 27 do corrente— Advoga- 
do do aulhor o snr. Alexandre da 
Costa Pinto, advogado do reu o snr 
dr. Casimiro de Castro Neves — de- 
cidiu-se que houvera abuso, sendo o 
editor do jornal condemiiado na multa 
de 25:000 rs.

Incêndio. — A noite passada pe­
gou fogo na cavallariça do eminentís­
simo cardeal de Pietro , núncio de sua 
santidade nesta côrte.

( Parece que o criado que fez a 
cama aoscavallos, deixara entre a pa­
lha algum lume (’o.cigarro, de sorte 
que pelas duas hora da noite, o incên­
dio rebentava já fórá <la cavalhança, 
tendo queimado uma bella parelha, e 
outro animal que alli pernoitava.

Como ero mui distante de Lisboa 
(na Luz), deu-se logo rebate na povoa­
ção, acudindo toda a gente, principal­
mente os pedreiros de Cárnide, os quaes 
conseguiram coitar o incêndio, que 
ameaçava invadir o palacete.

A prontidão com que os visinhosa 
cudiram e trabalharam , a abundancia 
d’agua, fez com que apenas ardesse a 
cavalhariça, eo palheiro.

A torre deS. Sebastião deu signal, 
que as outras da cidade repetiram, mas 
quando lá chegaram asbombas, já não 
eram necessárias.

O inspector dos fogos, e o com- 
mandante da guarda municipal compa­
receram logo alli.

Vários contingentes de tropa cor­
reram também ao logar do sinistro.

Sua eininencia mandou dar de co­
mer e beber a todas as pessoas de tra­
balho.

Bis o que nos foi refeiido por tes- 
timunha de vista, e quê nos apressa­
mos a publicar para desvanecer as ver- ' 
sões que hoje tem vogado.

Prophecia. — O famom astronomo ara- 
gonez que ullitnamente tanto deu que fiillar em 
Madrid cotn as suas prophecias, maba d’an- 
nunciar que a choleta -rBorbus nâo affligirá mais 
a tli-panba alé 1876. Dxalá que se realise es-e 
vaticínio e elle se estenda lambem a Poitu- 
gal.

Infehzmente aimla esle anno tcmosacho- 
lera em algumas parles do reino.

Padrinhos pontífices.— NSo foi agora a 
primeira vez em França que um P-ipa serviu 
de padrinho a pessoas reaes. Quando Carlos 
Magno estai a em Roma, seu lilho , Pépin foi 
ahi baplisado pelo papa Adriano 1° Depois 
só no seçulo 16.° no nàaailo do Francisco L° r.4 ” r k, ... , - »

Preço dos generos cereaes no mercado 
de Braga, em 25 de Junho

Trigo.............................. alqueire
Afilho branco.............

amarello. . 
alvo ......

c<

cc

Centeio
Feijão branco..........

vermelho
amarello

n

«

Painso.
Balatas

Publicações Litterarias

corrente. annU-jjelss 9 horas da rnanl^ 
á porta da audiência, um campo cha- í 
mudo da Abelheiro, que produz pjQ | 
e vinho, sito no logar das lajes nt} 
fregnezia de S. Payo de Pouzada 
desta comarca. Seu valor livre de I 
cultura e abatida a pençáo e laude- 
mio é de G7075 rs. (114)

Vende-se uma porçãõ gran­
de de montado noj*icoio  de 

S. joáoda Ponte, que produz malto ele. 
nha; e quatro moradas de casas cota 
os n.’s 781 a 78 f- no logar do Espa. ’ 
daiiido, todas com seus quintaes. Tau. 
to estas como o rnetttado èíPo dtziniud 
a Deos.

Quem quizer comprar estas pro­
priedades , juntas, ou separadas, pode 
dtrigir-so ao escnplorio desta Kdac- 
çào rua nova de Souza n»0 25, para 
»e dizer com quem «leve traclar. "

Acaba de se abrir um novo deposi-' 
to «de cerveja e ginger-beer de su­

perior quandade em casa de beruaido 
José «la Siiva Pereira, no Campo dis 
Touros n.“ 7. (109)

ll

c<

cç
i<

fraiTinlio. . . .

J200 
4 10 
400 
480 
490 
720 
800 
600 
480

« 450
u 400
«< 240

O MURMURIO
JORNAL L1TTERAR1O E INS-

TKUCT1VO.
áluz o n.° 12.° deste jornal, 

e vende-se, no escnplorio

AWU&CIOS

Precisa-se duma senliofa de 40 aii-i 
nos «1’ulade pouco mais ou menos, 

que tenha as qualidades necessárias 
para ensinar duas meninas, e govet- 
uar uma casa; quem quizer po­
de dirigir-se a casa do Afauoel José 
de Souza Guimarães campo de f&nti 
Abria n.“ 3. (no)

Jeronimo Antonio de Faria Bachurtl forni 
w dó eln Mcdecina, e Cirurgia pèfa \jnivvn 
uade de Coimbra, e Medico do hospital de ' 
8. Marcos tem a sua residência na rua doAl- 
caide N." 11 onde póde ser procurado prq 
os misteres de sua profissão, sendo as cou-l 
sultas graus para os pobres.

Sahiu 
Assigua-se 
do Moderado, Rua Nova de Souza n.° 25
— Preço da assigualura por atino 960 — 
com estampilha 1:080. Por se . estie 480
— com estampilha 540 — Por trimestre 
240 —com estampilha 270— Avulso 50

Domingos Joze Vieira Machado, pn] 
pnelai >o e negociante desta cidade di: 
Braga, morador no Campo dos Toum 
caza n.“ 17, tem para vender na sw 
loja e armasem de drogarias, uma a 
cedente agoa, que tem a virtude de |nt 
zer prelos os cabellos da cabeça e barba, 
denho em poucos minutos. Esta exd 
lente composição atem de nunca degiM' 
rar, ae mais a mais não suja a roupn 
e é por um preço muito commodo.

O mesmo annunciante também 
encarrega de mandar aprontar l(W 
qualquer porção de vidros que se Iheei^ 
commendem. ' : : I

DAnna de S. José da S.‘ Reis e marido 
* rí>n«tt»niL>.llif> nn« «».

mais
Braga trata de vender uma morada de casas 
na rua do Lameiro, previne que ninguém com­
pre as ditas casas, porque, sobre ellas pende um 
íitigio, em virtude do testamento do fdleudo 
Joao da Silva Vieira Braga, que mandou tendei- 
as e nao afonualal-as,como se fez em contraven­
ção do testamento, na insignificante quantia de 
16631 rs, havendo como ba, quem oílereça por 
ellas 150^000 rs. (ff3)

desta cidade, constando-lhe que », filho 
velho do fallecido João da S.a Vieira

1)elo cartono do escrivão Maia, tem 
d’arrematar se por força de exe­

cução, que move Domingos José Viei­
ra d.a Cruz a D» Antonia de Mace­
do e Castro, no dia 13 de Julho do

Confeitaria de Pierre Vw- ' 

4 cha-se este aceiado estabeleci®®: 
Ato, no Cau po de Santa AnuaM 
66 aonde se encontra um variado iOÍ1 
timenlu de bom doce, entre o Q111 
se acham as seguintes qualidades-' 
Biscouto da Rainha (arraiei) 280 
Idem fino superior............d.°
Idem ordinário 
Confeitos finos 
A mendoas .... 
(há de superior qualidade a ,

240 "f 
160 ” 
320 ’
240 ” 
.. ll«s

d.

Typ. <ie A. P. de S. Pederneira.

Rua Nova de Sousa n.“ 35.


